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Venancio Vázquez
Los m á s  se lec to s  O tiocolates, Tós, Cafés, B om bones 
e x q u is i to s  y  C aram elo s  ñ u o s. C ap rich o s, B olsas,

:: C estas, C ajas p a ra  b o d as  y  C ru zam ien to s . :: ::

E M I L I O  G O N Z A L E Z
Carrera de San Jerónimo, núm. 29.

SUCURSAL: CLAUDIO COELLC, I 4 . - M A D R I0
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BODEGAS GALLEGAS
Peares-ürense 

C a lid a  (España)

PEDRO ROMERO 

y HERMANOS

m edallas de Oro
OBTENIDAS EN

S án tlago-1909 

Valencla-1910 

Buenos A ir e s - I9 l( l  

S . luán  de P.° R ico-1911 

L o n d re s - i9 l2

N o m b re  y  p lazas  d e  los señ o re s  rep resen tan te s  de 
E 2 C T T Í . A I « r J E T í . O  

H a b a n a .—C o n s tan tin o  A fiel, M uralla , 111.
B uenos A ires .—E u lo g io  P in o . L im a, 470.
P u e r to  R ico .—J u a n  A. P érez. S an  J u a n . ■
M éjico —P . A lfredo  V ázquez , T e rce ra  d e  Jacu b a , 19. 
R io  Ja n e iro .—C o rrea  R ive iro  y  C .“. R ú a  P rim e ro  M ar­

zo , 22.
C o s ta  R ic a .—A belardo  V ázquez , L a  U n ió n  C an táb rica  

■San José*.
C aracas (V enezuela).—V enancio  B resson , D . B ro t. 
S an tiag o  de C a b a .— P ed ro  L a rrea .
F ilip in a s .—R am ón Q . S an lam arin a , M an ila .
L o n d re s .—.M inoing. L añe, 21.

las* «B odegas G allegas» , lo s  P eares  (O rense), E spaña

b s :p a . í t  A -

S an tiago .—P e d ro  L anda.
A vilés.— B ern a rd o  V icto rero .
C o ru ñ a .—F ederico  L ópez B allly .
C ád iz .—J o sé  E stévez  M artínez .
V ig o .—J o sé  C onde.
C a rtag en a  —A do lfo  L  R odríguez .
A lican te . L eoncio  M ingo t M ingu illo .
M á la g a .-B u s ta m a n le  H erm an o s, S . en  C .
Z am o ra .— A lejandro  Sanvicenle.
M u rc ia  —A nton io  B ev iar, so b rin o .
V alencia.—A nton io  F errer.
C e u ta . -  E n riq u e  D elgado .
A lm ería .—E n riq u e 'R o c a fu ll .
Sevilla.—F .  M 'illian  M erry .
F e r r o l .—F ern an d o  R estrebada.
Z a ra g o z a .—F ranc isco  A ñino.
G ijó n  — M ario  S a la .
B adajoz — P ed ro  A lfaro.
R am ales. —P ed ro  Q oya.
S an ta n d e r.—S an tiag o  M aza.
M elilla .— R am ón F ernández .
B arcelona.—W . W e irB u sse n .

P í d a s e  e n  H o te le s ,  R e s ta u ra n ts ,  e a f é a ,  
B a r s  y  en  <BI S a n a t o r i o »  ISruz. 21. M a d r id
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S A S T R E R IA

EL SIGLO XX
CRUZ, 44.-MADRID

*

*
Trajes, baridas y
lazos para prime- i  
ra com unióri.-'Re-i 
- - finado iu s fo  - - i

Trajes >
de sport,
d iversos 
- estilos -

^  P ara  pequeñas edades 

^  tra je e ito s  en  ípane las.

^  e u ti b lanco y  d r ile s , etc-

i  EL SIGLO XX ' SASTRERIA - CRUZ, 44 |
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GRAN SURTIDO EN SOMRREROS DE PAJA j
P A R \  C A B A LLE R U S  Y  NIÑOS  

G. G Ü l N E f l - B o r d a d o r e s ,  12-EOADRID

L av ad o  espec ia l  de 

s o m b re ro s  jipija­

p a ,  h e c h o  por  

u n  o f i c i a l  

c u b a n o

P o r  su c io s  o  u s a ­

d o s  q u e  s e  

ha llen ,  s e  d e ­

j a n  c o m o  

n u e v o s .
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REC O flEN D AN O S

La más económica v artética
11, MONTERA, 11

M A D R I D

de reconocida v acreditada confianza 
1 oya$ de todas clases íiarantizadas para señoras y caftalleros 

Regalos de bodas v preciosas y elegantes pulseras 
para petición de mano

S A L C E D O ¡ f l O A i T E B A ,  f l  

@ n A » K I D ®

Ayuntamiento de Madrid



S A S T R E R IA

CRUZ, 12

M ADRID
CASA DEDICADA A TRAJES 

\  DE SPORT, PARA COLEGIA- 

\  LES Y  DE PRIMERA COMU- 

^O T O N  DE NIÑOS

Ayuntamiento de Madrid
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A  E  D  lNF«NTlli“
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA

AÑO l MADRID 14 DE MAYO DE 19i6 NUM. 18

HISTORIA - CIEHaAS - ARTE - LITERATURA - MUSICA
COLABORACIÓN INÉDITA

D I R E C T O R - F U N D A D O R

DQN R&MOK M É H D E I G&ITE
P R E S B I T E R O

R e d a c c ió n ;  P i z a r r o ,  5 , I . "  d c h a .

Apartada de Correos 

núin. SO S.

D E R E C H O S  D E L  N I Ñ O
E l  d e re c h o  a  la  l u z  d e l so l.
E l  d e re c h o  a l  a i r e  a b u n ­

d a n te .
E l  d e re c b o  a l  a g u a  y  a  ¡a 

li tn p ie z a  q u e  c o n  e l l a  se  
o b t ie n e .

E í  d e re c h o  a l  s u s te n to .
E l  d e re c h o  a l  e je rc ic io  

c o rp o r a l  s a lu d a b le .
E l  d e re c h o  a  la  a le g r ía .
E l  d e re c h o  a l  a m o r .
E l d e re c h o  a  l a  v e rd a d .

( P r im e r  C o n g r e s o  E s ­
p a ñ o l  d e  H ig i e n e . )

A D M IN IS T R A D O R

D. i a t o n í Q  N a v a r r o  y  N a v a r ro

A d m in is tr a c ió n :

N i ñ e z  d e  A rce , 15, L ib r e r ía  i n te r ­
n a c io n a l .

9 Teléfono níim. 1,403.

LA G R A N D E Z A  DEL P E R D Ó N

La nobleza, la verdadera  g randeza  d e l a lm a  no  consiste en vengarse,_ sino  en 
p erdonar las in ju rias. Las alm as generosas no  se  vengan . V encerse a  sí m ism o, so ­
focar el deseo de venganza, ese  deseo tan  vehem ente e irresistib le , es ;la  victoria 
más bella  que puede o b ten er el hom bre.

A quel qu e  tiene  un  alm a verdaderam en te  elevada se sob repone  a  las in jq n a s  y 
las perdona . "C u an d o  m e in ju rian , decia el célebre D escartes, elevo tan to  m i alm a 
que la in ju ria  no  puede llegar hasta mí.-" Si hem os d ado  m otivo p a ra  qu e  n o s o d i p ,  
perdonem os para  rep a ra r  n u es tra  falta; si no  le  hem os dado , perdonem os m ejor 
aún , p o rq u e  es m ucho  m ás d u lce  p erd o n a r qu e  tener necesidad  d e  perdón .

O fendem os a  D ios s in  cesar, y n o s perdona . Le sup licam os qu e  o lv ide nuestras 
ofensas, y no  querem os p e rd o n a r las qu e  n o s hacen. D ecís q u e  es im posib le per­
donar un a  in ju ria  y reconcilia ro s con un enem igo qu e  os ha_ heiúdo cruelm ente. ^ , 
sin  em bargo , cuando  esa reconciliac ión  os rep o rta  el m en o r in terés, o s  reconciliáis; 
¡y no queré is  h acer p o r D ios, lo qu e  hacéis p o r un  in te rés m ezquino!

Creeis qu e  vuestr.o h o n o r rec lam a siem pre la  venganza, y D ios, q u e  es tan  ce lo ­
so de su  g loria, hace lu c ir  el se l para  los m alos, lo  m ism o qu e  para  los buenos, y 
vierte lluvias fecu n d as so b re  las tie rras de los im píos com o sob re  las d e  los justos.

Ayuntamiento de Madrid



A E D  Infantil. .

P uede  red u c ir  a  polvo a  sus enem igos, y, sin  em bargo , sufre, to le ra  y  así h ace  
b rilla r  su  grandeza.

Sólo a  D ios pertenece la venganza, a  D ios qu e  se h a  reservado  el derecho  d e  
castigar a  los qu e  han hecho daño , d e  indem nizarnos d e  los m ales q u e  nos hayan 
causado  y  de vengarnos d e  lo s  u ltra jes de nu es tro s  enem igos, y q u e  ta rde  o  tem ­
p rano  juzgará  al inocente y  al cu lpab le  en el tribuna! d e  su  inm arcesib le  justicia.

EN FAVOR NUESTRO.—“DIARIO MONTAÑES".—SANTANDER

D e interés pa ra  los n iños .— T odos estam os in teresados en a p a rta r  d e  los n iñ o s  
aquellas lecturas pern iciosas q u e  p ueden  in flu ir en ellos no tab lem ente  y d e sh a c e r , 
las buenas enseñanzas que reciben  de sus pad res  y  m aestros. H oy, ten iendo  en cu en ­
ta  la d a s e  y  el n ú m ero  de periód icos ilustrados, m uchos d e  ellos n ad a  recom enda­
bles, sob re  todo  para  los n iños, el pelig ro  que apun tam os es m ucho  m ayor. P o r  
eso, cuan to  se h ag a  para  evitarlo , es d igno  d e  todo  encom io.

N ad a  m ejor, a  n u es tro  ju ic io , adem ás de la constante v ig ilancia qu e  sob re  este 
pun to  d eb e  ejercerse cerca d e  los p equefludos, qu e  o p o n er a  los periód icos no  re­
com endables, o tro s periód icos de sana lectura. Y  a  esto va enderezada la lab o r de! 
benem érito  escrito r católico D . R am ón M éndez G aite, D irector de la R evista sem a­
nal ilustrada, m oral, recreativa, h istó rica, científica, artística y  literaria  que, con ex ­
qu isita  co laborac ión  inéd ita  se 'p u b lica  en M adrid (a S an tander llega los lunes) con 
e l título d e  "A E D  i n f a n t i l " .

Esta publicación , adecuada  para  la juven tud , d e  lectura, a  la par qu e  recreativa, 
ú til  y  p rovechosa y  a justada a  la capacidad d é  los n iños, llena cum plidam ente  el fin 

• qu e  se propone, no  solam ente en las m anos del pequeño  lector, sino  tam bién  en las 
fam ilias, en el seno  de l h o g ar y en las escuelas.

Invitam os, pues, a  los n iños— y recom endam os a  los p ad re s—no  dejen  d e  pasar 
la vista p o r  tan am ena lectura. N oso tros.se  la recom endam os eficazm ente, en la se­
g u rid ad  d e  qu e  han  d e  ag radecernos la  indicación.

La A dm inistración d e  "A E D  i n f a n t i l " — qu e  serv irá  pun tua lm en te  cuantas sus­
cripciones se le en carguen— se halla  establecida en la calle de N ú ñ ez  d e  Arce, 
núm . 15, M adrid.

T éngase  p resen te  qu e  es un  g ran  b ien  el hacer to d o  lo posib le p o r  fo rm ar e l 
co razón  el n iño  en los m ás exquisitos m oldes d e  la delicadeza y la te rn u ra , llevan­
do  a  sus alm as las m ás nob les y  levantadas ideas y, sob re  todo , rodeándo las  d e  
cuan to  pueda conservarlas en la  m oral m ás ortodoxa.

Es, adem ás, en noso tros un a  inexcusable ob ligación  cristiana.

EL_ D I E N T E  E N F E R M O  ( h i s t o r i e t a  m u d a )

Por Juan ANDREU MASCARÓ, de Mahón,

Ayuntamiento de Madrid
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LA G I T A N I T A
Una mañana de invierno 

veo que se acerca a mi puerta 
una pobre gitanita,

cubierta toda de harapos, 
de frío y de miseria,

Derae usted una limosnita 
por caria, que entovía 
no me he desayunao, 
ni he llevaoa mi boquita 
una miaja de comía.

Yo. llevado de la lástima 
de la pobre gitanita,

fui, cogí mi desayuno, 
que estaba encima de la mesa, 
y lo puse en sus raanitas.

Con sus manos, heladitas 
y cortas, cogió ia taza, 
bebióse su contenido 
y exclamó como verán 
con estas cuantas palabras:

Dios te premie, lo que ahora 
terminas de hacer por mí. 
Dios te premie, y no te veas 
pidiendo de puerta en puerta. 
También rezaré por ti.

Me entristeció de tal forma, 
que mis lágrimas caían, 
como caen heladitas 
las gotitas de rocío, 
de! árbol al ser de día.

Hoy están tocando a Gloria 
las campanas de la iglesia; 
y en su repiqueteo dicen 
que es la pobre gitanita, 
que la gitanita es muerta.

El párroco de ia villa, 
persona caritativa, 
ha pagado todos gastos 
pará darle sepultura 
A la pobre gitanita.

Han pasado cinco meses, 
y dormido yo en mi cama 
su eñ o .. .  y oigo que me dicen: 
Yo soy la gitanita, 
que una manana de invierno 
en tu puerta socorriste.

Y vengo en nombre de Dios 
a darte gracias enteras; 
adiós, gradas, ya roe voy, 
vivo en el Cielo y estoy 
gozando la Gloría eterna.

F é l ix  BARROSO C.
(Huelva.)

Ayuntamiento de Madrid
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E L  G O R R I Ó N

V o v  a  contaros, pequeños lectores d e  “A E D  I n f a n t i l " ,  un  nob le  y  h u m an ita ­
rio  rasgo  realizado  p o r un  n iño  de m is años qu e  presencié, n in o  qu e  vive > no  
n o m b r i  po rque aqu í se le conoce v qu e  actualm ente esta cu rsando  sus es tud ios 
en un  C en tro  de enseñanza de u n a  c iudad  gallega.

Era u n a  d e  esas m añanas del m es d e  m arzo . S en a  la h o ra  d e  las nueve, > a a i
rig irse  el n iño  X  al colegio, según costum  
b re  d iaria , al pasar p o r delan te de un  ja rdm  
se encon tró  con o tro s n iños, d e  m ayor 
edad, q u e  en alegres ca rre ras se en tre ten ían  
en echar al a ire  a un p o b re  e indefenso go ­
rrión  qu e  hab ían  cogido  por m edio  d e  un 
lazo, el cual em p ren d ía  el vuelo  según el 
co rde l se  lo perm itía, pues el p o b re  an iraa - 
lito estaba atado  p o r u n a  pata, qu e  ya tem a 
ro ta  a  causa de los tirones q u e  los tiranos 
m uchachos le hab ían  dado, lo cual le hacía 
desped ir lastim eros lam entos.

A cercóse a l g ru p o  de aquellos n iños 
que, en  vez d e  ir  a l colegio, así se en tre te ­
n ían  tan inhum anam ente , y com pasivo p o r 
lo  que hac ían  con el indefenso  pajarito , les 
pid ió  qu e  lo soltaran , haciéndoles ver que 

estaban  com etiendo  un a  m ala acción, y qu e  D ios les ped iría  cuenta d e  ello_, p u «  
qu e  un a  m ala acción es m altra ta r a  los anim ales y aú n  raa.yor a  un  p o b re  pa)ariUo.

E stos se m ofaron de sus palabras, dándo le con el g o rrió n  en la  cara, y dicien 
dolé: Si tan ta lá riim a tienes d e  este go rrió n , danos u n  real y es tuyo o  lo soltam os. 
El com pasivo niño, qu e  p o r todo  capital llevaba en e! bolsillo  d itz  cernim os Q ^e^s 
h ab ían  d ado  sus tíos é l d ía  an terio r para  caram elos, se  los o freció  por la en trega  aei 
gorrión ; acep taron  gustosos aquellos crueles n iños, y hecho el cam bio  propuesto , 
después de desp renderse  d e  sus d iez céntim os, que consideraba un  capital, 
p ro n to  com o le fué en tregado  el pájaro , con a so m b ro d e  sus com pañeros qu e  le oo- 
servaban  atentos, le qu itó  el cordel y lo echó a  volar lleno d e  g ran  contento .

L leno d e  alegría  siguió cam ino d e  su colegio, en com pañ ía  d e  todos los o tio s  
n iños, q u e  com entaban  en alta voz, cada cual a  su  m odo, el p ro ced er de X.

L legado que hu b ie ro n  a l colegio, no  faltó  alguno  qu e  se lo con tara a  su proie 
sor, V éste fo rm ó in tención  de recom pensar tan generosa y h u m an ita ria  acción. 
P uesto  el hecho en conocim iento  d e  las au to ridades locales, y  d ivu lgado  el hecho , se 
acordó  oficialm ente p rem iar a  n iño  tan caballeroso  y  b u en o , en tregándo le , 3- 
se n d a  de la  m ayor parte  d e  los n iños del pueb lo , el d ía  de N ochebuena , un  d ip io  
m a y u n a  herm osa m edalla  d e  plata, qu e  ten ía g rab ad o  en  el anverso  la bgaj-a ae  
u n  go rrión  y  en el reverso  un a  ded ica to ria  qu e  conm em oraba la g randeza  ü e  la ac 
ción qu e  q u ed a  descrita . . ,

V alga con lo dicho, que es un  hecho real qu e  yo presencie, para qu e  m is 'peto 
res ap rendan  a te n er am or a los pajaritos, q u e  ellos, com o nosotros, tam bién  tienen 
au n q u e  pequeño , corazón, y sufren  si los m altra tan .

M a n u e l  RO EL 
(De C oruña)

Ayuntamiento de Madrid
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DE TODO DH POCO Dibu jos  y  t e x t o  del  Diñe A. P a c h e c D ,  d e  S a n t a n d e r .

......................................................................... — S eñorita ,d ice  su m am á q u e n o  to-

.........................................................................  qu e  el piano, pues el enferm o de aba-
esta  carta  tan  llena de tris teza— jo  no  h a  d o rm ido  en toda  la noche... 
que he leído m ás veces en  m i v id a— — P u es m e extraña, po rque s ie ra -
qu e  cabellos tiene m i cabeza! , .  pr« dice: " C ia n d o  tocas, todos nos

....................................................  dorm im os."

%A ni A nC UIIA7A específico p a ra  las
HÜUn UL I LLAl H ind isposiciones del es tóm ago  de 
los n iños y p e rso n a s  débiles. P ídase  en  to d as partes.

■Heppesenfación: 3 o l s a ,  10-Telef. 4639

Ayuntamiento de Madrid
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CARTAS  AB I E RT AS
De Gustavo Pebete  a  Eduvigitas TontínezK

Mi cerida Edubigitas 
Erres de lo maz inglata 
que yo pude suponel 
A lltr tarde cuando eslavas 
en el pantere jugando 
á la comba con tu chacha 
se que Arturito Besuguez 
el del Principal de casa 
ques rai rrival y á gurado 
rovalme en una Semana 
tu cariño el mui vrivon 
no á faltao quen me contara 
que te obsequió con varkillos 
de qanela i tu  ingarata 
te comistes dos aocenas 
y lego diste las jracias 
De modo que porque yo 
fui de paseo con mama 
meas sido infiel con Arturo 
ha quien hodio entre otras causas 

' porque es higo del casero 
pues me a entado tanta rrabia 
y una descomposición 
tan gande dentro del alma 
que como-tuno mes crivas 
manana mismo una carta 
y se la des en sekreto

por la tarde a mi muchacha 
pues no tomo más azeite 
de bacalado ni nada 
y me muereré de pena 
sin decir una palaba 
Adiós infame cocleta 
voy a estudiar la gramática 
y mientras que lio konjugo 
el Berbo amar en voz Alta • 
para que tu me lo escuches 
asomada á la benlana 
sabe que anque soy un niño.
El corakon no rae falta 
y como dice un cantar 
que asi entona mi criada 
te querro porque me sale 
de los rreaflos dei am.a 
Tuyo Gustavo Pevete 
y Brecolerin—Pozdata 
Que no olvides que te adorra 
Edubigitas del alma 
Y que espelo que contestes 
manana mismo sin falla

Por la copia,

Makükl MENÉNDEZ MARTIN

ANTIPATÍAS y  EXCENTRICIDADES

La violeta causaba  h o rro r  a  ia p rince­
sa de Lainballe.

El m ariscal d 'A lb re t hu ía de los ce r­
dos, y T ich o -B rah e  se sentía ind ispuesto  
a  la  vista inesperada de u n a  lieb re  o  de 
u n a  zorra.

Jaco b o  II, rey d e  Ing laterra , desfa lle­
cía an te  un a  espada desnuda , sin  que 
bas taran  todos sus esfuerzos a  d o m inar 
su em oción. A este p ropósito  cuen ta  la 
h isto ria  q u e  M aría S tuart, su  m adre, le 
llevaba en su  seno cuando  el m úsico 
D avid  R izzio fué  asesinado  en presencia 
d e  ella p o r ó rden  d e  D aruley, y q u e  a 
p artir de este trág ico  acontecim ien to  ella 
m ism a experim entaba ia p ro funda  emo-i

ción a  la vista de un a  espada d esn u d a  y 
ensangren tada.

L uis XIV, en su s  ú ltim os años,, no  
p od ía  so p o rta r la  vista del cam panario  
de San D ionisio; p e ro  es d e  tener en 
cuen ta  qu e  éste ind icaba  el lu g a r de su 
próxim a sepultura.

B acón y  C arlos d 'E sca ra . ob ispo  de 
L angres, padecían  de un a  m ism a y ex tra­
ñ a  afección. Cafan en un s íncope al co­
m enzar un  eclipse d e  luna, y perm ane­
cían insensib les m ien tras d u rab a  el fe­
nóm eno.

El ob ispo , ya m uy anciano , p e rd ió  el 
conocim iento  durante_ u n  h erm oso  eclip ­
se de luna y no  volvió a  la  vida.
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P i n t i p o l í n  c u e n t a  u n  c u e n t o (1)

C H l K t A S  l \ F A \ T í l > E S

XVÍll

D e  pequeños, cuando  n o  sabem os leer, n o s gusta  que nos en tre tengan  c o n tá n -
•donos historias, leyendas o  cuentos.

C uando  ya sabem os leer, nos gusta  qu e  nos com pren  lib ros d e  cuen tos o revis 
.tas .tan am enas corno "A E  D  K-fa p ara  nosotros m ism os poder en tre ten e rn o s

con sus bon itas lecturas.
El cuen to  qu e  me contó m i m aestro , toda­

vía le recuerdo , y hoy, com o un  hombrecito, 
paso a referirlo  a m is lectores.

P u es señor; Este e ra  un  rey qu e  ten ía  espo­
sa, tres hijas, un  bufón , u n  m ayordom o, g u ar­
dias, so ldados, etc., según era costum bre de 
las pom posas m onarquías.

R einaba en u n  país ideal im aginario , llam a­
do  K atapulka, situado  en tre  m ontañas p o r uno  
de  sus lím ites con un  re ino , y p o r  el o tro  con 
g randes y am plias llanuras.

Era poderoso, m uy díscolo y m andatario . 
Sus vasallos le od iaban  p o r su  m al genio.

El n o m b re  d e l rey era  S inibaldo; el d e  la 
reina , A rm enia; el de las h ijas d e  m ayor a  m e­
nor, R osinda, M argarita y E bora .

El bufón se llam aba T onineto ; el m ayordo­
m o, O rdenado , y  los dem ás personajes dei 
cuen to  se irán  d ic iendo  conform e la narrac ión  
avance.

V estía el rey  S in ibaído  larga tún ica  d e  terciopelo  ro jo  fo rra d a  de blanco; g ran ­
de V valiosa co rona  sostenía su cabeza, y pesado cetro  em p u ñ ab an  sus m anos. E ra 
chato, o sea qu e  la  nariz no te rm inaba en pun ta , y  com o “n in g ú n  chato puede ser 
bu en o " , h e  ah í el p o r qu é  ten ía tan  mal carácter. ' , „

La re ina  vestía traje d e  rica  seda d e  pálidos co lo res, con alto  cuello  p o r a rr ib a  y 
larga co la p o r  abajo , la cual era siem pre llevada p o r d o s  pajes. Estos pajes eran  dos 
niñas, h ijas de A riem io, uno  de los m ás fieles serv idores d e  los reyes, qu e  se quedó  
viudo a l n acer la ú ltim a de sus hijas. ,,

En los dom inios d e  este rey se sucedían  las sub levaciones p o r causa 
colo e in transigen te  carácter del m onarca- En cam bio la b o n d ad  y d u lz u ra  d e  la 
reina fué  m uchas veces m otivo d e  qu e  los revoltosos ap lacaran  sus iras. M ucho co n ­
tribu ía  tam bién  la  h erm o su ra  d e  q u e  la P rov idencia  la do tó . , ' ,1

Jun to  a  este reino*, y  p o r e l lím ite d e  las esp lénd idas llan u ras , existía o tro  lia -  
m ado Sacam onte, tam bién  con su rey, reina y tres  h ijos varones.

il)  En el próximo número P I N T I P O L I N  S I G U E  E L  C U E N T O .
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E ste rey, qu e  se llam aba C lem ente, era, p o r el con trario , d e  carácter afable, y
s u  esposa, l a  re in a  O um ersinda , severa e in transigente.

C lo taldo  S eg ism undo  y A lvenco  eran  los n o m b res d e  los hijos.
La paz y 'e l traba jo  e ra n  los rasgos dom inan tes d e  los sacam onteses, y I p  pocas 

d ivergencias qu e  a lg u n a  vez existían p ron to  las so lucionaba el tem peram en to  bene

' ' “ ‘i S d S s ' ’ reyes d isfru tab an  d e  igua les atribuciones; pero  io  que sucedió  será ex­
pu esto  en  los p róx im os núm eros p o r P IN T IP O L IN

SECCIÓN ESCOLAR DE “A E D“

EL E S P E R A N T O

Alfabeto y  gram ática del esperanto.
H e a q u í un  resum en  d e  los p rincip ios 

q u e  sirven de base al esperanto:
C om o se puede ver el alfabeto  consta 

d e  28 letras, de las cuales seis acentua­
das. La h  es siem pre asp irada, m ás o 
m enos, según q u e  lleve o  no  acento  en­
cim a.

E n el esperanto  no  hay le tras mudas, 
y  todas las vocales, com o to d as las con­
sonan tes, se p ro n u n cian  siem pre con el 
son ido  qu e  les es a trib u id o  en  el a lfa - 
beto . .

El acento tónico  se coloca invariable-

A L F A B E íO  V  PRONUNCIACIÓN DÉL ESPERANTO

a
0

b
b

0
t» cA

d
ú

e
e

1 ,
1
A
1
y9

9 .

rx
9
íií

b
i  poco

• f i
\  if ia j  a»p

1
c

1
;  frane.

k .1 m JX O P r

k l m n 0 P

« t a T z

1 cA fratit. 1 u Iu  breve* 0 t

M a y ú sc u la s .

A B C f f D E F f l f f H H J j K L M N O P R S S T U U V Z

m ente  sob re  la  penú ltim a sílaba d e  la 
palabra.

■ Raíces.— L z  elección de las raíces ha 
sid o  hecha d e  m odo qu e  p resen ten  la

m ayor in ternacionalidad  posib le , co n ­
form e a  las sigu ien tes reglas:

1.» Se h a n  adop tado  sin m odifica­
ción todas las ra íces com unes a  todas 
las lenguas indoeuropeas. B asta con es­
crib irlas con la  escritu ra  fonética espe­
ranto. T ales son  las raíces: atom , ahsiom , 
form , adres, vagón, dokíor. kom edi, k o -  
merc, m etr, m inu t, bark, danc, qu e  son 
com pletam ente internacionales.

2.^  C uando  para  expresar un a  idea o 
rep resen tar u n  obje to  no  existe n inguna 
ra íz  com pletam en te universal, sé h a  to ­
m ado la  qu e  es conocida del m a yo r nú ­
mero de individuos. A sí las raíces pur, 
a n k r ,fla m -,flo r , m us, ja n , anonc, son  co­

m u n es a  seis o  siete lenguas. 
Las raíces dom , vid, f in g ,  lip, 
nest, mon, sak, son  com u­
n es; p o r  lo m enos, a '  dos 
g ran d e s  lenguas d e  Europa.

3.“ C uan d o  no  h a  sido 
posib le hallar u n a  ra íz  co­
m ún satisfactoria se h a  acu ­
d ido  a l latín . T ales son  las 
raíces la tinas sed, tam en, 
apiid, dekstr, dors, ole, ceter.

P a labras sim ples. —  Las 
palab ras sim ples se  fo rm an  
con las raíces pu ras, a  las 
cuales se añ ad en  las siguien­

tes term inaciones; o, p ara  el sustantivo; 
a, p a ra  el adjetivo; e, p ara  el adverbio; 
i, p a ra  el infinitivo ae l verbo .

(Continuará.)
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B A T U R R I G  A S
D e a ic o  e s ta  c o m p o s ic ió u  al 

D i r e c to r  d e  A  E  D  I n f a s i i l , 

b r i l l a n t e  e s c r i to r  D .  R - M é n ­

d e z  C a i te .

El Ebr'o es el más hermoso 
rio que muere en el mar; 
es el río de Aragón, 
que pasa por el Pilar.

Nuestra bella patria es 
por nosotros muy querida, 
y llegando la ocasión, 
damos por ella ¡la vida!

Era yo muy /ichiquiticou, 
casi no sabía andar; 
y ya cantaba "coplicas" 
a ia Virgen del Pilar. •

Somos los aragoneses, • 
los más fuertes y más buenos, 
vamos cantando la jota, 
a morir por nuestro suelo.

Estas "coplicas" baturras 
las hago de corazón; 
porque son para la Virgen, 
y para el bello trag ó n .

E n r i q u e  A n g u l o  G a r c í a

r " '

C A R A B A N A
A G U A S  D IN E R A L E S
  N A T U R A L E S  --------

P U R G A N T E S . - D E P U R A T I V A S  

ANTI B I L I OSAS . - ANT I HERPÉTI CAS

D I R E C C I Ó N  Y  O F I C I N A S :  E  A  l - X  A  D ,  1 2 . - M  A  Q  R  I D
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M A R A V i C I ^ A S  I H í  1% \ X l j R \ I ^ E Z A

Costum bres de orugas y m ariposas.
A m en u d o  vem os sobre los troncos y ram as de los árbo les pequeños m o n to n - 

citos que, p o r su color, suelen confund irse , en la época d e  la poda, con ja  huella  que 
d e ia ’el p o d ad o r al co rta r la ram a enferm a, y, sin em bargo , no  basta  m as qu e  lija rse  
u n  poco  y  se ve qu e  estos m ontoncitos están  cub iertos d e  espeso y largo vello d o ­
rado , qu e  con el tiem po se cam bia en b lanquecino . . . .  ,

Estos pequeños m ontones los p roducen  a lgunas hem bras  de m ariposas al p o n er
sus huevos sob re  el árbo l, pues no  hay m ás que tocar suavem ente con u n a  varita lo 
b as tan te  para  levantar la c a p a  d e  pelos a  d ichos m ontoncillos, y  se ve d e  un o s 50
a  60 huevos ab ig arrad o s (de  los cuales d a  un a  idea el grabado); a  estos huevos los
c u b re  la  hem bra con su abdom en  para  preservarlos d e  las inclem encias del tiem po.

De este m odo pasan todo  el invierno, hasta  b ien  en trada  la prim era , en donde,
llegada ésta, las o rugu itas recién nacidas p rac tican  
pequeños agu jeros a tiavés d e  la capa de su p ri­
sión , y cu ando  salen  todas de su a lbergue de in ­
vierno sem ejan com o si se las h u b ie ra  p inchado 
con un  alfiler.

Estas orugas, al llegar a  su com pleto  d esarro ­
llo, buscan  un  sitio a p ropósito  para crisa lidarse 
y convertirse en m ariposas; unas (com o el bombyx 
processionea), las cuales ya se sabe que reciben
este nom bre p o r  la costum bre qu e  tienen  de ir
u n a  tras  d e  o tra  construyendo  cada u n a  s u  cap u ­
llo . O tras  (com o tV hydrocam ea m m phaca ), b u s­
can un  a lbergue  (fig .núm .2 ), u n a  sim ple h en d e d u ­
ra  de la corteza d e  los árboles, y  a llí fabrican  con 

s u  seda u n a e s p e d e d e  ham aca, donde se extiende la o ruga, sosteniéndose adem ás p o r 
tre s  o  cuatro  h ilos d e  seda, p o r si cualqu ier accidente les ro m p ie ra  su lecho, y otras, 
en  fin  se m eten bajo  tie rra  y perm anecen  a llí todo  el tiem po hasta que, convertidas 
e n  m ariposas, salen  d e  su escondite, sacuden sus a las y c iérnense p o r los aires.

P ertenecen  las que se ocultan  bajo  tie rra  a l g ru p o  de las m ariposas nocturnas, cu­
yos colores no  ofrecen n ad a  de particular; generalm ente son obscuros y pardos, pero, 
en  cam bio las d iu rnas, qu e  vuelan p o r m añana y tarde , em belleciendo  los cam pos 
co n  sus alegres y  vistosos colores, son  los insectos m ás b o n ito s  qu e  puedan  verse.

E stud iad— dice Lafreille— las m etam orfosis de las m ariposas, que, a  la vez que 
o s  sirve d e  ag radab le  pasatiem po, sab ré is  cuáles son  los enem igos d e  las riquezas 
vegetales, particu larm ente  d e  nuestros ja rd ines y vergeles.

Una observación.
C u ando  querem os coger u n a  m ariposa, ella, al tra ta r de h u ir  d e  n u es tra  perse­

cuc ión  excita los deseos de hacernos du eñ o s de ella. D uran te  algún  tiem po  se debe 
co rre r  ráp idam en te  para  darle  alcance, resu ltando  para  el n iñ o  su caza d ivertida, 
pacífica y el m ás ag radab le  en tre ten im ien to  que puede tener tal ejercicio, qu e  no 
sólo desarro lla  sus facu ltades físicas, sino  qu e  ie fortifica y le enseña  a  se r d ie sh o .

E n su m a b ien  se trate del n iño  en tregado  a  los juegos d e  la  infancia, d e l ad o ­
lescente o del h o m b re  d e  edad  m adura , el estudio  de las m ariposas, com e de o tras 
m uchas m arav illas qu e  la  N atu ra leza  enc ierra , le h ab lan  m isteriosam ente al hom bre 
d e  las o b ras  del C riad o r O m nipoten te , A utor d e  cuan to  vive y  alienta sob re  la tierra.

«  . ,o,fi Luis GARCIA
M a d r i d . I l [ - l 9 l D .
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S E O O I Ó I V

SANt IS IDRO

C om o el ser cu n a  d e  Santos es para 
io s  pueb los m ás h o n o rq u e  serlo  de m un­
danos héroes, la capital de la M onarquía 
española se g lo ría  con razón de haber 
visto aparecer sob re  su suelo  en el ú lti­
mo tercio  del siglo xi a  este astro  de 
p r i m e r a  m agnitud , 
q u e  h ab ía  d e  ser g lo ­
ria  de su patria , ho n o r 
d e  la R eligión, m ode­
lo d e  p iedad  y con­
suelo de su hum ilde 
descendencia.

N ació S an  Isidro  en 
M adrid, siendo  p o r su 
cond ición  un  pobre  
lab rador, y  q u e  con el 
tiem po hab ía  de llegar 
a  ser, p o r su  santidad, 
patrón  de la  capital de 
España.

D esde su infancia.
Dios derram ó  sobre 
•él sus bend iciones, in ­
fundiéndole am o r a  ia 
v irtud  y  do tándo le de 
un  can d o r y u n a  ino ­
cencia tan  extraordi 
naria, qu e  parece hace 
d u d ar si San Isidro  
nació ya santo o si se 
form ó sucesivam ente 
a  influjo de la  gracia.

H ab iéndose casado con un a  v irtuosa 
joven llam ada M aría de la C abeza, le 
insp iró  idén ticas y devotas aficiones, y 
fueron tales lo s  p rogresos qu e  la_ esposa 
hizo en  el cam ino  de la  perfección cris­
tiana, q u e  tam b ién  h a  m erecido qu e  hoy 
se la  venere en los altares.

U n  noble seño r d e  M adrid, Ju a n  de 
Vargas, tom ó al S an to  para  el servicio 
de su  hacienda, y escrupu loso  cum pli­
dor de sus deberes en  la  casa del am o, 
arreg laba sus h o ras  d e  m anera  que, sin 
q u ita r  tiem po a l trabajo , no  desatendía 
sus co tid ianas y p iadosas devociones y la 
.perfecta relig iosidad  de sus costum bres.

R eiterados prodig ios paten tizan  la in ­
d u d ab le  pro tección  qu e  Isidro  gozaba 
de D ios, m anifestándose con el m ilagro  
en d istin tas ocasiones. Los dos pares de 
bueyes, d e  singu lar blancura,- qu e  por 
o rden  del C ielo con ex trao rd inaria  p u n ­

t u a l i d a d  trip licaban  
su  lab o r en la  tie rra  
de  m aravilloso  m odo; 
la resu rrecc ió n  d e  la 
h ija  de su  am o, cu an ­
do  ya se d ispon ían  a 
en terra rla ; la salva­
ción d e  su p ro p io  hijo, 
haciéndole su b ir ileso 
sob re  las ag u as d e  un  
pozo  en d o n d e  hab ía 
caído  y se ahogaba, y 
la fuen te qu e  au n  hoy 
existe ju n to a  la  erm ita 
del S anto  en la  p ra­
dera  qu e  lievasu  nom ­
b re  en  la corte de Es­
p a ñ a ,  seca heredad  
en tonces de l n o b le  
Ju a n  d e  V argas, y  de 
la qu e  con su  aguija­
da h izo  b ro ta r  un  día 
Isidro  sus cristalinas 
aguas, son  m ilagros 
que con e locuencia d i­
v ina hab lan  a l co ra­
zón del h o m b re  para 

q u e  vea en  ellos cóm o D ios ensalza a  los 
hum ildes y aba te  a  lo s  s o b e rb io s ............

Éi 15 de m ayo d e  Í l3 0  m u rió  co l­
m ado de m erecim ientos este hum ilde 
siervo de! Señor, 'y  su  cuerpo  recibió 
cristiana sepu ltu ra  en el cem enterio  d e  
la an tigua  iglesia d e  S an  A ndrés. E n  di­
cho tem p lo  consérvase el a rca  donde  
fueron  encerrados los restos m ortales 
del patrón  d e  M adrid. E n  1520 com en­
zóse la construcción  d e  u n a  capilla, la 
célebre del Obispo, de la plaza de la 
Paja, donde  se tuvo algún  tiem po al 
Santo, hasta  que volvió a l recin to  de la
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iglesia citada. En 1620 fué encerrado  el 
cuerpo  en la u rn a  d e  p ia ta  qu e  lab ra ro n  
los joyeros d e  M adrid p ara  conm em orar 
la  beatificación de Snn Is id ro . P au lo  V 
ie elevó a l h o n o r de los altares, m ovi­
do  p o r la serie  de m ilag ros q u e  ob raba  
el S eñor p o r la  in tercesión  d e  su  Santo,

y  G rego rio  XV, en 12 de m arzo  d e  
1622, para  satisfacer los deseos d e  toda 
E sp añ a , le canon izó  so lem nem ente a  
instanc ias de! rey D. F elipe LV, al m is­
m o tiem po qu e  a  S an ta  T eresa  de Jesús, 
a  San Ignacio d e  Loyola, a  San F rancis­
co Jav ier y  a  San F elipe  de N eri.

F E S T IV A

— ¿C uáles son  vuestros deudos?— pre­
gu n tab a  un  papá suegro  en ciernes a su  
fu tu ro  yerno.

A lo qu e  contestó el interpelado:
— D eudos, n inguno , señor; pero  tengo 

m u c h as  deudas.

U '! m orib u n d o , a  la h o ra  de la  m uer­
te, u jO  a  dos escribanos q u e  h ab ían  ex­
ten H, ’ I su  testam ento:

- .tongan ustedes la b o n d ad  de colo­
car:-; cada u n o  al lado  d e  m i cama.

— ¿P ara  qu é  ese capricho?
— P ara  te n er la d icha  d e  m orir com o 

C risto  en tre  d o s ladrones.

M Á X IM A S

P regun tó  u n  relig ioso  a  S an  Ignacio 
d e  Loyola cuál e ra  el cam ino m ás corto, 
c ierto  y  seguro  para  la  perfección. Y  el 
S anto  le respondió : "P adecer m uchas y 
m uy g randes adversidades p o r am o r a 
C risto ."

N i el rico  n i el p o b re  son  felices con 
la  felicidad posib le  d e  la tierra , cuando  
no  estim an la paz com o el p rim ero  de 
los tesoros, ni saben  ad q u irirla  confor­
m ándose con la  vo lun tad  d iv ina y m iran­
do  cada suceso de su  v ida  comO un  acto 
d e  aquella  P rov idencia , qu e  lleva a  cada 
cual p o r  el cam ino  qu e  m ás le conviene.

E N IG M A

Soy pescado y  casi ciega 
y d e  anim ales soy parte;

y  a  pilotos y  su arte 
ú til para  el q u e  navega, 
y así m i n o m b re  se parte.

C U R IO S ID A D E S

La célebre Safo se p rec ip itó  desde lo- 
a lto  de un a  roca en  Lesbos. '

A rchilico pereció  a  m anos d e  un o s la ­
d rones.

T eócrifo  m urió  ahorcado.

M O R A L E JA

U n m ozo d e  café, 
p o r no  acq rta r el gas, rom pió  el q u in q u é .

Los inventos de l s ig lo  d ie z  y  nueve 
no son  pa ra  tra tados p o r la  plebe.

E P IG R A M A

D e un  ro b o  considerab le 
se qu ejab a  un  andaluz, 
y  e juez d ijo :— N o me es d ab le  
tro p ezar co n  el cu lpab le 
si no  m e d a  a lguna  luz.
M as él, con risa  inocente, 
exclam ó: —  ¡Cosa sencilla!
¿C on  u n a  luz  solam ente?...
La daré  m uy prontam ente ... 
y  le  a la rg ó  un a  cerilla.

V E R S IT O S

Son  del m undo  los an h e lo s 
y d e l hom bre los pesares, 
inm ensos com o los cielos, 
p ro fu n d o s com o los m ares.
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M IS C E L Á N E A

D os lad rones h am b rien to s ven un a  p a­
re ja  de la G u ard ia  civiL

 O ye, nos van a  d a r  caza.
—M ejor, así nos la  com erem os.

El sastre.— P águem e usted el traje que 
!e en tregué ayer o devuélvam elo.

El p arro q u ian o ,— Es qu e  ya lo  h e  lle­
vado.

E l  sastre .— ¿C uán tas veces?
El parro q u ian o .— U na... al M onte de 

P iedad .

— U sted, qu e  es fab rican te d e  bu jías, 
¿quiere explicarm e p o r  qu é  venden 
ted es a lgunas velas sin  torcida? A noche 
q u ise  encender u n a  p a ra  escrib ir, y  no 
pude, p o rq u e  no ten ía  pábilo.

— Es qu e  las solem os fab rica r para  los 
■ciegos.

G ed eó n  sale encan tado  d e l despacho 
d e l O b ispo .

—N o m e exp lico—d ic e —cóm o a  un a  
persona tan  fina  hay qu ien  le  llam e el 
O rd in ario .

—¡So feo!—decía  un  bo rracho  en los 
toros a  cierto  p icado r cada vez que éste 
pasaba p o r delan te  d e  él.

A m ostazado el to rero , le dijo: 
— H om bre, ¿no sabe usted dec ir mas 

gracia q u e  esa?
— Es qu e  necesito  rep e tir la  m ucho, 

porque un a  ta rd e  no  es bastan te para  
dec ir todo  lo feo  qu e  es usted.

U n em pleado  frenético  p o r la pesca, 
ped ía d e  vez en cu ando  licencia a  su 
jefe para  i r  a  v isitar a  u n a  hertnana  suya 
hab itante en un  p u eb lo  inm ediato . C ier­
to  d ía  en qu e  rep ro d u jo  su  petición , con­
testóle el jefe:

— N o tengo  inconvenien te en  qu e  vaya 
usted con tan ta  frecuencia a  v isitar a  su 
herm ana, pero , al m enos, deb iera  usted 
rega larm e algo d e  lo q u e  pesque.

T R E S  C O N S E J O S  A  L O S  N I Ñ O S  

N o basta  saber, sino  sab er uno  d e  lo 
q u e  sabe.

S iem pre hay o tro  qu e  es m ás desgra­
ciado. , • , u

El deseo d e  en riquecerse aleja la bue­
n a  fe.

J E R O G L Í F I C O .

L E C C I O N E S  D E  O E O O R A F IA

P enínsu la . -  U n a  extensión m ayor o 
m enor d e  tie rra  rodeada  d e  m ar p o r to -

das p artes  m enos p o r u n a  qu e  se pone 
en  com unicación  co n  un  continen te.-K .
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c o c H B O R J i C T o n  T n f J i n t u

C O M PR IM ID O

N o s perm itim os advertiros, sim páticos e in teligentes colaboradores, que a l  lado de  
nuestra m esa d e  trabajo tenemos un  C E S T O  d e  tam año K .O L O SA L  cuyas F A U C E S  
están dispuestas a  tragarse con avidez todos aquellos trabajitos que no reúnan las  
condiciones anotadas a l  p ie  de esta sección referentes a  colaboración y  fo rm a  d e  re­
m itirnos ésta.

j  Y  quién de vosotros, p o r no fi ja r s e  bien y  obedecernos, perm itirá  que sus traba ­
jos llenen la  I N M E N S A  O Q U E D A D  D E  N U E S T R O  C E S T O  K O L O S A L ?

para  q u e  se lea el nom bre y apellido  de 
un  célebre p in to r

J o s é  P a c h e c o  

(D e Santander.)

L O G O G R IF O
. . . .  N  Enferm edad.

. . N  Lo tom an los n iños.
, . N  - G raduación .

N  N o m b re  d e  varón.
N  C iudad  italiana.

N  A nim al.
A lim ento.
P reposición. 
C onsonante.

C o n c h i t a  S á n c h e z  

CO LM O S

J o s é  V i l l e l l a s  P a s t o k  

(D e B arcelona.)

A CERTIJO S 
U:¡ labrador tenía  un  g a to  y  la  m adre  

d e l I -hrador era tam bién la  m adre del
g a - o .

tQ u é  signos o rtográficos hay que po ­
ner en  esta frase para  qu e  no  resu lte  un 
d isparate?

¿C uál es el anim al q u e  en  su nom bre 
no  tiene n in g u n a  letra d e  C astilla  la 
Vieja?

M a r i a n o  L a n z a r o t e  

TARJETAS

N
N

N

A R IO  Y  O E

C on estas letras fo rm ar el n o m b re  de 
un a  sola d e  ellas.

J o s é  A r m e s t o  

(D e O rense.)

A N TO N IO  FARMURY

C om binar las le tras de esta tarjeta

¿C uál es el co lm o de un  m onárqu ico?
¿El de un chauffeur?
¿El d e  la fuerza?
¿C uál es el tranv ía  d e  M adrid  d e  m ás 

m alos instintos?
L u i s  B a h o l a  

(D e M adrid.)

CHARADAS 
Mi primera  y mi segunda 

es muy útil en el mar, 
y mi segunda, para enfermos, 
suele ser remedio usual, 
y el TODO se usa mucho 
para segunda guardar.

• C a r l o s  G o r d o  

,(De Madrid.)

Tres primera  en el billar, 
la prim a tres los guerreros 
de antes solían usar, 
y dos primera es un pueblo 
que sólo por una Bula
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adquirió celebridad.
E l TODO, que es un juguete, 
es también algo formal, 
que los celestes espacios 
vemos a veces cruzar.

J o r g e  C u b e r  G o r d o  

(De Valencia.)

Dos primera imperativo, 
indicativo dos tercia, 
y por si quieres más sefias, 
son del mismo infinitivo 
y el TODO, que es un, dos, tres, 
nombre de varón es.

A l b e r t o  P e l e g b i n  C e b v e r a  

(De León.)

FUGAS D E  V OCALES
Y C O N SO N A N TE S

N  nC. d .g .s q.. .st.s s.l. 
s. l.s h .m b r.s  t. r.ch.z.n; 
s..m pr. t .n .s  . t. l.d.
.1 s.nt. .ng .l d . 1. G ..rd .

.i. .a.ia y .i. u . a,. 1.
. i. .ia . o  . 0  i.a . a . ..ie. o 
.ue .i .a .ía . e . .a  ,n e . .a  
II. a . .e .  e . e . .o ..e .o

S. .c.b .r.n  l.s c .n t.r.s 
.ng .l.s d .d m . 1. p.g . 
n . .s p.d . ,tr. .1 d .st.rr.d . 
q,. c .n t.r  .n  .tr. p .tr..

T e r e s i t a  L a d r ó n  d e  G u e v a r a  
(D e M adrid.)

JU E G O  D E  LETRAS

O , 
O , 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

, O 
. O 
, O 
, O 
, O 

O 
. O

Léase en los p un tos ciudades españo ­
las, y en  los ceros lo qu e  d eb e n  hacer 
los n iños los dom ingos. '

C a rlo s b e n d it o  m o st a jo

(D e Sevilla.)

PROBLEM A

¿Q ué núm ero  es el qu e  d iv id ido  entre- 
24 nos d a  de cociente 20302?

Luís C u e v a s  

( D e  C o r u ñ a . )

n o t a .— R ogam os a  nuestros pequeños y sim páticos co laboradores nos-sim pli­
fiquen lo m ás posib le nu es tra  labor, pues rec ib im os tantas cartas d ia n as  y con d ía s  
tantos traba jito s desordenados, qu e  es casi im posib le su  lectura y  recopilación. ¿Q ue
cómo lo vais a  hacer? . .  ̂ , , ,

Muy sencillo: Las cartas con indicaciones o peticiones, esto es, lo generalm ente- 
conocido en  la  acepción de la  pa lab ra  carta, en un  pliego de papel. Los traba jo s de 
colaboración, tales com o Juegos d e  letras, Charadas, Tarieías, etc., cada uno  de 
ellos en  un a  cu artilla  de papel, escrita  con c laridad , p o r un  so lo  lado , in d ican d o  al 
final d e  ellos su nom bre, ape llidos y residencia. Las so luciones qu e  se n o s rem itan  
de los P asatiem pos  pub licados, deb en  v en ir  en cu artilla  separada tam bién  e in d i-  

. cando en ella, escrita por un  so lo  lado, no  sólo las señas y  dom icilio  de l in teresado, 
sino especialm ente estas soluciones corresponden a  los trabajos publicados en e l n u ­
mero d e  esta Revista.

Los d ibu jos han  de ven ir hechos con tinta, y  su tam año h a  d e  ser, com o m ín i­
m um , el d e  u n a  ho ja  d e  esta Revista; caso  con trarío  nos verem os ob ligados a  no- 
te n ef el gusto  d e  exam inarlos y pasarlos al fo tograbado , si lo  m erecen.
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S O L U C IO N  AL ENIGM A
D E MESA REVUELTA

L a  G U IT A R R A .

A  LAS CHA RADAS D E  INV ERSIO N  

A  la  prim era.
L a d e r o .

A  la  segunda.
L a b i o .

A  la  tercera.
A t r i p a .

A LAS CHARADAS

1 .»  N o v e l a .

2 .a  T e ó f i l o .

A LAS TARJETAS
1 .a  J o a q u í n  D i c e n t a .

2 .a  A n t o n i o  M a u r a  M o n t a n e r .

A LA M A RC HA  REGULAR 

Q u i e n  m a l  a n d a  m a l  a c a b a .

AL A C R O ST IC O
A v e s t r u z  .
B u r d e o s

A oVIla
T u r In

E l b a

A n a

Re 
R 
En-
M a r

E t n a

N í o e r

G e r o n a

A n c i a n o

Y o s i h i t o

A  LA F U O A  D E VOCALES
Sean el cam po  y el cielo 

los solos lib ros q u e  leas 
y  m ás sab io  n u n ca  seas 
q u e  el qu e  feliz sabe.ser.

AL PROBLEM A 
El número 427 por 

427 —
63 =

364 +
32 =

396

A LA L E C C IÓ N  D E  FRA NCES

Los oficios.— El pasto r.— R edil. -  Re­
bano .—  A pacen tar.— O rdeñar. — E squi­
lar. A brevar.— G u ard a r.— C a y a d o .— 
Z u rró n .— Lana.— V ellón.— Oveja.

N os han  rem itido  soluciones a  los p a ­
satiem pos del núm ero  an terio r los seño­
res siguientes;

A ntonio  A lcacer (de B arcelona).—A n­
ton io  C om a (de B arcelona). —  Rafael 
Sánchez y Sánchez P asto r (del Colegio 
d e  los H erm anos de las Escuelas C ris tia ­
nas).— C eledonio  d e  la F uente Moreziie- 
las (de M adrid).— P ablo  H ernández C a­
razo  (de M adrid).— M ariano L anzarote y 
P ellicer (de M adrid).— A drián  M elg (de 
T aiavera de la Reina).— M ariano G o n - 
déldez (de ídem  íd .)~ J e n a r o  O bejdo  
(de ídem  íd . ) - J u l io  C antos (de ídem  
ídem ).— Federico  y C ristóbal R obles (de 
Q u in ta n a r d e  la  O rd e n ).— R am ón C a- 
rro ch an o  (de T alavera d e  la  Reina).— 
F rancisco  H ero lo  (de ídem  íd .).—V icen­
te d e  P ab l7  Ibáñez y  A lfonso C aballero  
d e  Rodas (de M adrid).— C regorio , M a­
nuel y  A ureliano  d e  los Ríos (de T alave­
ra  de la  R eina).— A ntonio  G onzález Váz 
quez (de M adrid). G orjeo  Jq rd ri (de 
■falavera de la Reina).

M ilagros, P u rita  y M aría B atanero (de 
M adrid).— T eresa  Batán (de M adrid).— 
A ngeles L anzarote y  P ellicer (de M a­
d rid ). -T eresita  L adrón d e  G uevara  (de 
M adrid). —  C arm encita  C orrochafto  (de 
T alavera de la Reina). -  Lolita T orres 
(de M adridJ.—M aría L uisa M artino  (de' 
M adrid}.— C onch ita  Sánchez (de  M a­
d rid ).— P ilarita  R ivero G óm ez (de M a­
d r id ).— M aría Josefa S oriano  (de M a- 
•drid).
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Madrid. M . M. y P- B.— Rombo, bitir, 
espera turno J u c ío  aritmético. ídem ídem. 
Logogrifo, ídem id. Muy contentos por su 
colaboración. Les quiere.

Madrid. F. L  —¡Cuánto siento mi nueva 
negativa!, pero, créame,me es imposible; con­
sulte con sus profesores y de acuerdo vert- 
mos. Tengo vivos deseos de complacerla; 
ideas muy bonitas, pero su desarrollo... Afec­
tísimo.

M adrid. R. S . y  S . P .— V to  con agrado 
se h? corregido en parte, aunque sin llenar 
todos los requisitos; original no mal presen­
tado, así me gusta. Lección de francés, va 
en este número E t  Ju e z  bien inspirado, 
él si, usted no. E l labrador y  sus hijos, muy 
visto y leído. Tarjeta. ídem id. Con aprecio.

Madrid. A . P. y  M . l / .— A l abrir su car­
lita se han caído los papelitos y no los en­
cuentro ni aun con microscopio. ¡Son tan 
pequeñas! Sin comentarios. Su amigo.

Madrid. C. de la F. M . - Nada me sirve. 
Lo siento. Demasiada sencillez. Complique 
un poco y con mucho gusto. Amigo.

M adrid. A- L. y  A —Cerrado concurso 
en bO pasado. Lo siento. Jeroglífico, bien; 
espera turno. Acróstico, excesivamente sen­
cillo. Siempre suyo.

M adrid. M . L . y  P.— F uga de vocales, 
nada Acertijo, bien; espera turno. Cariñosos 
saludos.

M adrid. L  T. Soluciones bien; cuadrado 
todo lo contrario, es sencillísimo y además la 
palabra que usted pone como verdura no es 
tal. Incondicional amigo.

M adrid. T. B .— E l sueño de una princesa. 
será leído; caso de ser aceptable le \ erá pu­
blicado Fuga de vocales brilla por su sen­
cillez; Rombo, al cesto kotosat, por no decir 
lo mismo; en cambio.’muy bonito y original 
Juego aritmético', en el número próximo 
(Dios mediante; le verá. Siempre atento.

M adrid  M . G. Ai.—Si nuestro cesto ko- 
iosal fuese.un sér viviente y como tal expre­

sara a su modo lo que siente, hubiera puesto- 
una cara de satisfacción al recibir sus traba­
jos, como usted no puede imaginarse. P ero , 
amiguito, ¿quiere usted que pongamos en 
música nuestras Noias referentes a colabora­
ción? Porque creo que no se enterará usted 
de otro modo. Vaya, vaya, corríjase y acepte 
mi saludo

M adrid. A . P .— E l amigo de Loliio, se 
leerá; veremos de complacerle. Lección de 
francés, bien, espera turno; muy lirhpios y 
bien escritos sus trabajos. Le quiere.

M adrid. E . G. R .-M \x y  bien todos sus 
trabajitos y la letra con que están escritos. 
La primavera, se publicará (Dios mediante)- 
en el próximo número. Preferimos palabras 
sueltas a frases. En la calle de Núñez de 
Arce, 17, Librería Internacional. Nos es muy 
grata su colaboración. Con este motivo me 
ofrezco suyo afectísimo.

M adrid. C. S --L ecc ió n  de alemán muy 
bien; con mucho gusto. Es usted muy amable 
y le correspondo con mi afecto.

M adrid. A . C. de A —Soluciones, bien y 
complacido. Colaboración, lo siento, ¡es tan 
sencillita! Usted puede y nos agradaría remi­
tiese cosas más originales. Con cariño.

M adrid. M . L. A í.-M uy  bonito su Logro- 
grifo , se publicará, espera turno; nos es muy 
grata su colaboración. Muy amigo suyo.

M adrid. T. L . de G .-S ig o  sin compren­
der las soluciones; repita ambas cosas; soy 
muy torpe, ¿verdad?, pero no por ello dejo 
de apreciarle.

Linares. A . M . S .-  ¡Es tan sencillita su 
tarjeta, que ella sola se ha caído en el cesto 
kolosal! Shlúáale.

Lugo. P. M . — Desobediencia y  peligro, s t 
leerá; creo que quitándole una poca agua no 
quedará mal Veremos. Cariñosos saludos y 
mi enhorabuena por ia limpieza de su tra­
bajo. _  . .

Talavera de la Reina. C. T.-—Adivinanza  
primera, puede pasar; la segunda, también...,
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■pero al cesto kolosal en compañía del Cua­
dro, son tan sencillos que los a/? aeg-o. 
Nos es muy grata su  colaboración; pero 
aténgase nuestras Notas referentes al modo 
de enviarla. A  sus órdenes.

Talayera de la Reina. F. H .- C v to  que 
en la solución del problema se ha hecho us 
ted un lío entre ios perros, los pavos y los 
güilos; no es para menos; ¡son tan escanda­
losos estos tres anímales! Afectísimo.

Toledo. P. P . -D ibujos, como siempre, 
muy bien; gracias sinceras. Cambio no es po­
sible; independiente librería de Revista. Re­
trato veremos de publicarle. Muy afectuosos 
saludos.

M ahón. J . A . «W.—Todo muy bien y muy 
bonito, especialmente Diente enfermo y  di­
bujo Albatros; texto de este último ausencia 
nuestro querido. Director impide aceptar; a 
su regreso se le contestará, ¿Ve usted, arai- 
guko, cómo somos sinceros y al pan, pan , , .  
etcétera? Muy limpios y ordenaditos sus tra­
bajos, así nos gusta, Como ya hemos hecho 
las paces, ie estrecha la mano cariñosa­
mente.

Coruña. L . C .—Nó se impaciente; ya lo 
verá anunciado. Problema, la mejor contes- 
tadón  ia verá en  este número. Dia, ai regre-i 
so de nuestro Director se.le contestará. Aten­
to  amigo.

Barcelona. A . A  — Charadas de inver­
sión, bien; se publicarán, veo con gusto se 
ha corregido algo en la forma de remitir tra­
bajitos; aún vamos a ser amigos. Suyo.

Barcelona. J .  /?.—Recibido gíro; bien le 
quiere.

Granada F. S. de la  C -N u e s tro  ordenan­
za se va a ver negro para tirar hoy los pape­

les que contiene nuestro tan cacareado ces­
to. ¿Ve usted lo que digo a M. O. M., de Ma­
drid? Bueno, pues todo eso es an panto en el 
infinito  comparado con lo que le diría a us­
ted. ¡¡Qué poco papel!!! ¡¡Cuánta tinta!! Me 
recuerda aquello de "Calóse chapó,—requi­
rió la espada. Fuése y no hubo nada." 
Como espero se corrija y no olvide la lección, 
le estrecho la mano afectuosamente y tan 
amigos.

Coruña. M. R .~ E í  ruiseñor canta dema­
siado. lo siento. Siguiendo consejos, la mo­
raleja, aunque es real, no por eso deja de ser 
inaceptable; es materia muy difícil de tratar. 
Recuerde usted los versos que dicen: «En 
este mundo traidor, nada es verdad ni men­
tira, etc...." Su siempre amigo.

Vigo. J . A  P.— La inocencia, muy boni­
to. se publicará; mi enhorabuena por lo bien 
que le inspira la musa. Suyo amigo.

Talayera de la Reina. G. d é lo s  R .~ H o  
hemos recibido nada. Suyo.

Barcelona. J . ??.—Nos agradan más pa­
labras sueltas que frases completas, hágalas 
y será complacido. Niñerías, únicamente 
aceptable S in  memoria; las demás al cesto. 
Afectísimo amigo.

Linares. A . V, 4Í. — Nos es imposible 
contestar particularmente, únicamente io ha­
cemos en esta sección. Remitido núm. 16. 
No estoy enfadado, antes; al contrario, yo 
quiero mucho a mis simpáticos niños, aun 
cuando, a veces, les dé un palito literario; 
buena prueba de ello es nuestro lu'im. 17. La- 
urbanidady el trabajo, muy bonito; se pu­
blicará; un poco de paciencia y nada más. 
Gracias por sus frases cariñosas, a ias que 
correspondo saludándoles efusivamente.

B U M A R  I  O

L a grandeza  de l p e r d ó n .- E n  fa v o r  nuestro: “D iario M on tañés" . - E l  d ien te e n íe r -  
m o (H istorie ta  m u d a ).—L a g i ta n i ta .~ E i  gorrión.— D e todo un  poco.— C artas  
abiertas. A n tip a t ía s  y  excen tric idades.— P in tip o lín  cuen ta  un  cuento- C harlas  
in faritües.— Sección escolar: E l  esperanto.— B aíurricas.— M aravilla i, de la  N a ­
tura leza : C ostum bres de orugas y  m arip o sa s.— Sección religiosa: S a n  Is id ro .—  
M esa revuelta . -  Colaboración in fan til. Soluciones a  los pasa tiem pos de l núme- 

Correspondencia ab ierta .— .Obsequio  ¿fe A E D In f a n t il  a  sus lectores.

Lea usfed todos los dom ingos "A E D Infantil"
D e s d e  este n ú m e r o  s u s c r íb a s e  usted a  esta Revista.

•Ano: CINCO pese tas .—H úm ero suelto : DIEZ cén tim os.

Ayuntamiento de Madrid



A E D  Infantil. 25

Obsequio de A E D  INFANTIL a ûs lectores.

SECSLjrsIDO CONCUASO

Deseosos de corresponder en nuestra modestia al favor creciente que el 
público nos dispensa y hacer patente nuestra gratitud y el afán que teñe • 
mos de estimular a nuestros asiduos lectores, abrim os un n u e v o  c o n ­
c u r s o  de regalos, por otros 12 c u p o n e s i  que también habrán de cam ­
biarse oportunam ente por un bono numerado. Consistirán éstos en tres pre­
mios:

U n elegante estuche de Dibujo y Pintura, surtidísimo, para iluminar 
postales en colores.

2.® U na muñeca rubia de biscuit articulada y que 
duerme sin llorar.

3.® U n ejemplar de todo lujo, con su correspon­
diente estuche, en piel como el anterior, del Ingenio­
so Hidalgo Don Quijote de la Mancha, del inmortal 
español D. Miguel Cervantes.

P ara  tener opción a  estos regalos es necesario reunir los 
doce cupones que se p u b licarán , los cuales h a n  de ser ca n -  
•eados p o r  un  núm ero p a ra  el sorteo.

A  su debido tiem po direm os lo s  d ía s  p a ra  can jear d i­
chos cupones.

CUPON

6

t í .
Ssaiiiio

Próximo el regreso de nuestro  querido D irector, en breve se anunciará 
definitivamente el día pa ra  el sorteo de los regalos ofrecidos a nuestros 
simpáticos leciores.

JAMBE TECEL DE IODO-FOSFATO CAL­
CICO M^NGANOSO =

E l i  J A B A B E  T E C E E  es un poderoso reconstitu­
yente. Le integran l o i t o .  F ó s f o r o ,  C a l c i o  y  M a n ­
g a  n e s o .

E l i  J A B A B E  T E C E E  contiene una enorme can­
tidad de l o d o ,  corabinado en tal forma, que no produce 
trastornos digestivos, ni aun a los niños de pocos meses, que 
lo toman con verdadero deleite.

E E  J A B A B E  T E C E E  por el F ó s f o r o  y  C a l ­
c i o  que contiene, da notables resultados en el pedodp de 
osificación de la primera infancia, constituyendo un excelente 
m i n e r a l i z a d o r  en todas las edades. Por el M a n g a ­
n e s o  resulta el J a r a b e  T e c c l  un gran productor de 
energía, de la que se benefician los organismos, adquiriendo 
rápidamente mayor fu e rza  y  vitalidad.

■ > e * 'e n < a  e t i  t o d a »  l a »  F a r i i i a e t i a s .

Ayuntamiento de Madrid



LOECHES
J  ardines, 15 PURGANTE - DEPURATIVA M ás de medio siglo de uso 
:: M adrid r: AGUA MINERAL NATURAL universal en bebida y baño.

r iE C E s a r ÍG  

zn l a s  E
FORUnCULOSíS 
EGZEMRS - ñniRñX 
5RIFE - CGRiZñ - ñCRÉ 
SESnRREICO - aTÍTIS 
DlfiBETESH ÜRTICfiRIñ 
E t c , ,  E t c ,

■ ■ En TO D ñS la s  
b u e n a s  F a rm a c ia s .

I ÜIROÜEUIVI
I  P l i A Z A  D E  B l U B A O ,  N^ I VI .  2  |

LIBRERIA INTERNACIONAL
NÚÑEZ DE ARCE, 15 (antes Alcalá, 14.—Equitat¡va).~Teléfono 1.403.

Biblioteca circulante, lectura a domicilio.— Tres pesetas tomo diario.

P í d a n s e  e a t á l o g o s . ' «  E s p a ñ o l ,  f r a n c é s  e  i n g l é s .

N O T A .— T o d o  s u s c r ip to r  t ie n e  d e re c h o  a  l e e r  c u a n ta s  o b ra s  ¡U e ra r ia s  s e  p u b l iq u e n .

P a r a  « R E D  I n f a n t i l » ,  r e v i s ta s  y  p e r ió d ic o s  d e  E s p a ñ a  y  E x t r a n j e r o ,  s e  r e c ib e n  a n u n c io s  y  s u s c i ip c io n c s .

Ayuntamiento de Madrid



EXQUISITOS

C H O C O L A T E S
DE LA PLAZA DE SANTA ANA, 12 

E laborados a brazo

C A F E S
D esde 4,50 hasta 8,50 pese­

tas kilo. M ezcla Moka, C a ra­

colillo  y  P u erto  R ico 5,40 pe­

setas kilo.

12, P la za  S a n ta  A n a , 12

LENTES V GAFAS
Económ icos, con buenos c ris ta le s  

— de ro ca  y am erican o s  ■

A L O N S O  - M O N T E R A ,  17

BAZAR MELILLA
Juguetes.—Coches p a ra  n iños.—A rtícu los  de Sport.

6, BARQUILLO, 6

G A S A  N A V A S  - Fuencarral, 20 Jup;
Sucesor: S. ED U A R D O  S AN TAM AR IA  ¡

TELÉFONO 3,983. Mf»ORIO

PIAN O S-PIANO LAS

C A £ > A i_

navas;
P I A N Q ^

Ú N IO A  A G E N C IA  D E  f

R O L L O S  c E  M U S I C A - A D O N O S

y
!
í
iy
S
ti
i)

Ayuntamiento de Madrid



C A T A R R O S - T O S
TUBERCULOSIS

J a r a b e  d e  J 4 e r o i n a
(B E NZO -aH ÁM ICO )

del Br. Madariaga.
A T A A O T U y  eficaz remedio contra los catarros recientes y crónicos, tos, 

A v _ r r \ A . i J A r S L c  ronquera, fa tig a  y expectoración, auxiliar insuperable para la 
curación de la tuberculosis, según numerosos testimonios facultativos.

Frasco, 3 pesetas. PLAZA DE LA INDEPENDENCIA, núm. 10, Madrid, y en las p rin ­
cipales Farmacias de España.

DISPONIBLE

GflSfl ALONSO
► ■ > » - » -  (FUNDADA EN 1 8 6 5 ) .

p ia n o s ,  ( íu to p ia n o s ,  ( í rrr)on ium S 
d e  la s  m e jo r e s  m a r c a s . - - f í l  c o n ­
ta d o  y a p la z o s .  - - ( íp n a c io n e s .
:: :: R e p a r a c io n e s .  :: :: ::

U nica  c a s a  e n  p i a n o s  d e  o c a s ió n  g a r a n t i z a d o s .  

2 2 ,  V A L V E R D E ,  2 2  -  T E L É F O N O  5 . 4 0 0

UIHma novedad P a r a  h a b i t a c i o n e s  
s  I I  d e  n i ñ o s .  ©  ©

Cristales pintados con asuntos grotescos y de sp o rt,. 
estilo inglés, para zócalos y  frisos. Lunas, espejos y cristales.

BISELADO, GRABADO Y DECORACION DE LUNAS

S UC E S OR E S  DE G. PEREí l f JTÓN
Cuesta de Santo Domingo, I.—Sucursal: Infantas, 1.

E X P O R T A C I Ó N  A  P R O V I N C I A S

Ayuntamiento de Madrid



E L  D O L O R ,  " ^ ^ E I M O I D O

|/i| U I U C  Especifico del elemento dolor, 
Ñ A L M illu  sea cual fuere su causa ::

J a q u e c a s ,  n e u ra lg ia s ,  d o lo r e s  d e  c a h e M , d o lo re s  
d e  m u e la s , R e u m a tis m o , F ie b re s ,  L u m b a g o .

No se resiste nunca a la ..............
primera o segunda toma de KALMINE

S e  v e n d e  e n  c a ja s  d e  u n o ,  d o s ,  s e is  y  d o c e  s e llo s .

PK E C IO ; 0,35, 0 ,6 0 , 1,75 y  3,25

FAfiMACIABOñRELl,PUERUDELSOL,5
y  e n  t o d a s  l a s  d e m á s .

AU POR MAYOR

PÉREZ MARTÍN Y C.®-Alealá, 9.-MADRI0

« ® S ® K S S » e ® S ® » 8 ® S ® « » S ® » ® 8 ® §

Icasa Drliz-Hrausf
I  F á b r ic a , C e re r ía  \} C ib re r ía  |

d e

SHN SEBaSTIHN
T B C É F O N O  2 . 7 0 6 9

»  ®
*  Elaboración esm erada en todo lo con- g
«  cerniente al ram o de cerería. G ran  «
® variedad en medallas, rosarios, deyo- »
*  cionarics y toda clase de artículos «
® para regalos y propaganda :: :: »

VILLASANTE
Príncipe, IQ. — MADRID

CASA ESPECIAL DE OPTICA
TELÉFioNo i .oso  |  nyaúríd.'JItocba, 53 y 55. |

8®SS®® S3©e®88®®®S®8®®®®®®®

liim  i
Calle de Atocha, núm. 129. 

M A D R I D  -

I N S T A L A C I O N E S  D E  R I E G O  
u Y  V I N Í C O L A S  ;;

Máquinas agrícolas de todas clases.
G randes ex is ten c ias .

P íd ase  C atá logos.

Ayuntamiento de Madrid



C A M I S E R I A  S S S ’S>J>SS>

" Iñ  CUJDñD CONDñC’
24 , M O N TER A, 2 4

M a d r i d

Confécciona la s  cam isas a  m edida sttpe- 
riores 7  precios económicos.

J  C am isas blan cas p a ra  fra k  desde 7 pe< 
setas

C am isas p ercal francés, g ran  surtido en 
dibujos, a  6 pesetas.

Cuellos y  puños postizos, modelos siem ­
pre n uevos.

C o rM s  y géneros de punto.
E Q U lP e S  PH RH  N O V IO S

e s p e c ia l id a d  en  c o n fe c c io n e s  p a ra  
í 5=4- n iñ o s  y  c o le g io s . ^  ^

El purgante más suave, más na­
tural y más inofensivo para los ni­
ños, las embarazadas y las m ujeres 
que crían es el

ACEITE DE RICINO

LA FARMACIA VlLLEfiAS
prepara el A C E IT E  DE RICINO
SIX OLOR Y SIN' SABOR.

H rec io : Ó O  céiitím oí» fra seo

Alcalá, 72 y Plaza del Ángel, i6,-MADRID

Ayuntamiento de Madrid



Eqaipo:
C a n a s t i l l a s

Confecciones para niños

JOSEFA PÉREZ
=  41, CRUZ, 41 =

C A N SE C O .-R E L O JE R O

Relojería de San Sebastián
Plaza del Angel, 10. y San Sebastián, 2 .-MADRID

P r o v e e d o r  d e  l a  R e a l  C asa -

Com postupas G apantizadas
. de todas clases y con prontitud.—Relojes de torre sis- 
‘ tema CANSECO. Campanas, su fundición. Campana- 
i rics.-Especialidad en relojes de precisión.

' PRECIOS ECONÓ/AICOS

Ayuntamiento de Madrid



Y 'e '
" 1

)!

Enfermedades de la âr̂ anta
t o s -r o n q u e r a

'iPastillas ületget Poliámicas
1,50 pesetas caja en todas las Farmacias

í!

Depósi t o  yener a :: k :  G A V O S O  :: 

A ren a l, 2 . —M A D R I D
f

g  ^  _______________________________________________________________

“A E D Infantil" advierte a los señores que de M adrid nos han rem itido 
los cupones p a ra  el canje de su vale num erado, no rudiendo m a n ^ ^  
selos a  su domicilio, pueden pasar a  recogerlos a la LIBRERIA INTERNA­
CIONAL, NUÑEZ DE ARCE, 15, antes del dia del sorteo, que se anunciara 
oportunam ente. _________ ____

I t B H  DE HElDIíS DE C U  COPFEL |
: E ^ - C j E : r « J d A . * = *  b =í . is iT u riv i. s a ’o». M A . j 3 í = t i o

Novedades en relojes eon pulsera.

---------- r ~ --- --  9 4 w —

A PB.ECIQ!̂ 1»E FABRICA

A c a d a  re lo j a c o m p a ñ a  C E R T IF IC A D O  D F  G A R A N T IA
REMESAS A PBOA1ACIAS

Ayuntamiento de Madrid



i!

? 
i!
i!;
it
i!
i!
i!.
i!

i!

Q.

í!
i!

i!

Ayuntamiento de Madrid
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